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1 Ca111inho de ferro da 
Povoa a Espozende 

INFOR~UCÕES SOBRE A LINHA 
PARA ESPOZENDE 

B113LI O G RAPHlA 

Diz o Intransigente: 
. Com este suggcsti \'O titulo pu-

Cornmumca-nos o uosso hum blicuu um rnlume de versos o d1s-
• amigo sr. José di.1 Costa ~'c,rra, do, tincto poeta de EspozenJc, ~ur. 

. . l l) 1 1 , a ll1üf{R1a J·e- .-Poito, que no drn 22 foi a Com- i All'aro Pinheiro. . 
.Os tkuws to urt°: rca,~wam,.co~l1"<::. : _ .•. _ , O ·Primeiro d_e Jnnei1•0 1 ~ p~nhia da Po1oa, fabrc?moseul A eJição. qne se apresen.ta. 

n~nnalla, os lliesmos pm menm es lugubr eo e a c.ldjedi em conespondene1a da Povoa. d1rector, e que cst_e o rnfor_mou : muito correcta, feita em bom pa
Yaçfto choraming.a que soe usar-se,. o~üra catastrophe de Varzim, insere o segu m- 1 d~ que estava res_ol v1~0 pel.a d11~~c- pel e com aspccLo ~gradav~l, 
horroroM OCCOITH.la ao norte de Le1xoes. 1 te: 1 çao, rlepo1s do dia l;:, 1ie 1ane11 ?' t'\cha-se á vencia nas diversas II-

Na<la menos de 3 vapores naufragados dentro de , !oda a imprensa local. ou , irem até E~pozeude estud~ e ver vnirias da cidade pelo preço de 
~ 1 O 12 rt ,0 13 e outro a 31 de de- qur.s1 toda, ~e tem_ ocup~do. a ~on1e solJr~ o Cavado, 2 enge- 400 rs. 

um mez. m a . ' Ol 
1 

a A ·d' de dum assunto do mn1s alto m- nhwos e 2 dHectores da Compa- N'este li,·ro condênsou o sr. 
zembro. Este ultimo, como O Bogor, com pet a teresse pRra as co11diç.ões eco- uhia, ao mesmo tempo pedindo ao 

1 
Alvaro Pinheiro as lembranças 

vidas. Umas 14. . . . nomieas desta vila e do seu sr. Terra para ter uma. conferen- que 
0 

seu sentimento lhe dcsper-
0 i9t4:, que em algures v~mos qualificado ue concelho. . eia com o sr. ?"·David ~lves e tou, em face dos variados sítios 

mzno Jwrrivel, desenrolou ali, prox1rno ao grande por- , Retiro-me ao e~tfi belec~- , c?m ? sr. pre.sidente ?a yamara onde 
0 

levou uma viagem pelo es· 
to d'aúriyo, mais urna hol'l'orosa, confrangbdora, pe- . mento dum ramal do c~rr:i- i d a~n1, o ~ue .tez no dia 2~ .. Sua trangciro, e ~m versos, por vez_es 

."fi t l . t . ] ! '. nho de ferro ~ntre a est1çao 
1 
e.x: conferenciou com as dnci::. en- bons e quasi sempre agradavets, 

tll 1can e 1ec~ orn Je · . ciclo d s de Lrrnndos e Espozende, cu- , L!nades sobre alguns pontos da re- diz-nos das suas impressões . 
. Ao explt'ar, í:cl~0t1 conuignamente o , , ~ ja concessã.o a Cornp~1nhia. ~o , fer!rla pret~msão, e que a C_o,npa- Dr.stacamos, apó~ uma atte~1-

nia1s tremendas calamidades em que nos einoheu 0 Porto á Póvoa e F arnahcao nh1a desepva saber se a impor- ta leitura entre outras composi-
Illttléfico ! 

1 

conseguiu ha muitos ª!rnos. tancia do caminho ~e ferro daqui ções, as : Pescadoras. sa1·p1·een-
Coube arrora a vez ao Jamaica, vapor norueguez Motivou est~ movimento a Espozende. devena ser por ac- didas n'nm formoso recanto de 

que proceüc~te de um porlo de Inglaterra, se dirig~a de .quasi toda a imprense.~ ~~- 1 çõ2s. o~ ~brigaçõe~ .. _o sn.r. dr. Vichy: as qua_dras á Sniss~, um 
. I> ·t . . n C'llTC'ral'.twnto ele carvão e ef>Il cu 1a qui, o facto. de uma .,com1ssao 1 David ap1 es_enlon iazoes, dizendo tanto á Anto1Ho NohrP; Chillon, 
<-10 Ol ~- _cou: u 

1
. <_., ~. • . . 1 ·t ·~ · l' , :· de cavalheiros de E>-pozende pensar muito differeute do que pela facilidade do verso; Valmont, 

~larra nao pode mg1 ess.u devido ao ex 1 
c.lül ( Hlc.ll IO 

1 
ir ao Porto entr~gar u~1a re- l no~1tros Li-mpos, ~obre ~ asrnn~o, P'H' identico motim e as d nas 

1111peto, <.la CL•lTente l~O Dumy. _ _. _ pt'esenlação ao digno d1rect.or 1 ho1e ~11ie o seu id~~l e a lrnçao quadras a uma estatua, que é. a 
~Jêls perguntara o lmtol': ~ntao Leixues,, cor:n ~aquela qomp~nh1a ~1" Aure- , elect1ica que nos v_ina dar e:_ meio da inciitosa imperatriz d'Austna, 

aquelle retumbante e pomposo ütulo do porto d abl'l- , ho Correia. Reis, pedindo o e- de transporte e 1llnmrnaçao;. e ElisabeLli, assassinada pelo pu-
. 1 ;·to llie• 110,11·.l dar o·u·u·ilh? i medi:Ato cumpr1meuto do pl'o- sobre este ponto moitrou deseJnS nhal intarne d'uin acrata. De resto> go Jc \.( l b( e. ! · d 1 d ocb•f•pJil .. 1··~ () · l o· · : l· ! Ali só em ]lleno estio com mar, · Jecto- . e se en en er com e e 1 - na sua despretenc10sa simp 1cH1a-

_ua o Llil\lt ... l · • . ' , . . · , . , ' .... , ~ , A A ssociaç;~o Comerc1~l 1 tico e pre~iiente c!a Camarct.. de de, Lodo 
0 

livro se lê sem enfado e 
i1lano,, l'S~auliauo, se vude~tt dGullwt as ei~il~.u G~l( ?.~~.. desta vila, reu rnda extr~or<l1- E;;pozende, com CUJOS. cavalhe1r?S se é certo que não perderia o Vflr

No mYeruo, GUlll u Leiupural e O 111<11 de \<.toa nariamente para ap1·ec1.rt1· o o sr. Terra conferenciou no ult~- so oor ser mais limado, tratados 
BIJCapellada, é o qu~ se c~lú nmdo. i ca~~,, tnnto r~1n_is que lrnvia re- mo ?omingo, ficaudo assente v1- por ·vezes os assumplos com mais 

l\lal d'ellas, das ombai·c.:a1_;i)o:::;, que se atreverem , cerJ1do um ofic1 1) da s ua ?0 n- rcm a Povoa. . latitude e carinho, tambem o não 
a ll'UClll'aI· refwrio n'a<ptelle porto. genere dP T~>p·izende pedm~o Ao_ noss~ amigo. sr. ~e~ra, é menos qu~ fugaces. notas de 

1 C .. . b • . , } ·t· ;, ln lá dentro COm para pall'u 111Hl' lambem e_s:sa que fo1 convidado pata assistir a viagem colhiddS aqm e alem, 
,.L'.lliU nu,\L~J~l,"·Oll 1'

8
•
01

: ,l~\ c-l~l<.t •.. · ui . ,1 -' crnsa, e me!';~n? _antes da 1m- essa.conferencia, em que s:rá re- n'u~ ;apido perpassar, não po-
() pll 1go e ~e1-se-1..im Dcl exti una cunlmºoncw ue o· prensa locnl m1c1ai· o seu mo- solvida a resposta a dar a Com- diam ser mai1' exrensas nem m01-
<.tlJ<rnÜuna1', jazendo-se ao largo. . _ 1 vimento, resolveu trabalhar p·inhia,-:igr~decemos todos os to mais cuidadas do que são esses. 

E quer saber o leitor a que atlnlmcm inms este no sentido em que e~s.e ramal informe_s, p01s nós e os. povoen--:- versos simples, com ar_ de ser fei-
terrivel desastre? \ s~ fizes~e, mas a pai tir desta ~e~ .armosos estamos po1 que se de tos ao correr do lapis, sobre 0. 

Afinam sempre pelo mcsn10 cliapasfio. Reprmln- vtlu e 1:1ªº de Laundos, como micw a e~se grande m~lhõramen- joelho e em face mesmo da emo-
. · ,, .· , l t , t ·lmicos. , se pedia. to que e-a nova lrnha ferrea, ção que os fez vibrar, que os .zcm a mesma cantata. ' un a.nm e me_ n e, os e<.: · Assim ficou assente orga· directa da Povoa a Espozende. d , l d poeta 

A' l'ffi . - 1 l 1 . to da costa ncora . , ' . 1 ' accor ou nct a rna o • 
e 1 icienc~a. e O P ia~·o. arneu. . e. .. . ',; ' ; nisar a Associ~çã.o Comercia Ao sr. Alvaro Pinheiro, pela. 

ás correntes mant1mas, ou a. m1pencm do cummando. l um ~argo movimento, com .ª gentileza da offerta e amabilida~e 
A j rnpei icia do COl1l!'.1ando ! . . 1 C?HdJUVüÇàO da ?amt~ra .~~?1~ Roubo saerih,go da dcdicatoria, a ~Aurora do Li-º commandante V\'1Ck, um verdadmro, um au- · c1p•ll e das outia~assoütctç~~s ma• agradece mmto reconhecida. 

thentico Jobo do mar com um lonrro tirocinio, couhe- . para se .conseg ui~· ~u~ E~_ 1 a- O ndminist.rador de Pon- (Da 11 urum do Lima, u: 8724 
. ,' l b . . • , fa , mal partisse daqui c\le "Pº- te do Lima, telegraphou para du H-U-U. 

<:;edur da costa. do htwra pol'tuguez c~mo _pun~c~~' : - . zen de, para assim benelic.i~r var·ios pontos do paiz.,com- __ _,,_
1144

!<l7i .. 
11

-a ... ~ 
zemlo 2 e 3 viai:.rens 1wr mez dos p01 tos rnglezus P• __ l-1 esta vila e a imnortante regiao municando que na noite de 

l d d 1 ' o ultimo nauh•agio ~·a \'i.anna, Pürto, Lisboa e vice-versa, apoc a O e 

1

; do lit1?t'al .. qu~ ~iar_'i~mente .e~- subba<lo au<la~iosos larap1os 
unpcnto l po1·ta p~1 a essa mdade ~ P•H a entraram, por meio de cba\:e 

E' () caso do mal e da caramunha. o Br .. :i.zil enorme po1·çao de falsa, na egreja da freguezia 
Te11do lJenhdo a vüln horrorosamente no naufra- 1 legumes, batatas, alhosf, ~~?0 • Refojos, d'aquelle con~elho, 

. - · . . - · .l~ z · · las, etc., sempre p1·e e110os roubê\ndo todos os obJeCtos 
O'Jü do sou barco, o capitao vV1c.n. teve este e ogw i em todos os mercados onde do culto, tudo em prata, no 
v<Jst.hmrn1 ú sua Lrilhante carreira d~ nauta. . apoarece, pelo seu esp.ecial valo!' superior a 500$000 reis. 

Hunroso necrologio. E' que Leixões precisa ser 1 8 .,bor e fina qualidade.-l'os- Pede :!\ captura dos porta-
l t ·1 l' "' e·· , dores, bem como a apprehen-eYé'lll auo a iora. . . fo. d 

QllP maduros ! são dos valores encontra os. 
~~ 

A bordo do vapo!' nol'Ue
guez , Helena• seguiu hoje. 
parn a N~)ruega a9uelle fo
o·uei1·0 un1co sobrevivente do. 
b ' . 
naufragio d0 vapor .Jamaica• 
que na madru~a.da de 1 do o . 
corrente naufragou em l1·en-
te . ú pt'aia de Augeil'as> aG 

norte de Leixões. 
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SORTE GRANDE 

Emfim tndo e caro mas te-
1 
sa, atravez d'aquella quinta, 

mos de co;icordar que é' com ou- seguindo a variante _d~ salii- .a.~ fJUedas . 
PERGUNTA A PREMIO 

(Retarifada) · d d t d p"l de llL>'!!t ~ 
tro acew. A a es ra a munic1 " de IJindoso 

uru BELLEZA NA ARTE DE MARCENnRIA Comturlo sempre vamos aqm, Ponte do Limf\ a Santa Cruz. Dil-se nma reparti~ão de Fi-
Nas officinas de marcenaria do ao terminar,-sem qllcrermos que Para estes melhornmentos O deput.ndo sr . .Joaquim n:rnças com 1noltas e túdo 

· J · 'f os nossos arListas nas suas obras v:-ie a camara municipal de de 011·veºii·",, cornmissinnn<lo r d d. nosso amigo snr. gnacw urra. " a qnem 1or capaz e nos 1zer se 
estiveram em exposição nos ulti- ponham rotulos extrangeiros-fa- Ponte do Lima contrair um

1 
pela-.; camaras rnunic1pnes 0 nosso prestimaso se-

d d d zermos um apelo a todos os pa- emprestimo na Caixa Gera do"- co 11 ce'l10 .. s de Bi·aga e de · 1 F e.' · o· mos iaz o mez passa o, qDatro ~ · 1 crelario 1 e 'inanças ,,_ugen10 1-
elegantes moveis constante de triotas da nossa terra, para 0 fo- dos depositas. Vianna cio (}\stello, esteve nis rle Andrade Ferreira é secre-
uma cama francesa, um larntorio, luro darem ª preíerencia á casa hontem com o ministro do Lari ·1 de Financas em Espozernle 
um psyrhé e um guarda ronpas, do nosso amigo Tllrra, onde po-. O · · t · er"ise fomento pedindo que n:lo se- j' ou T·tvira oa c;n Espozende e Ta 

- rlem fazer aqu·1s1·"-ªº de todos os m1n1s er10 em l . ' '" -trabalhados naqnellas officinas " 1 ja prol'oga.<lo o pras? < a cem-

1 

vira ao me~mo tempo. 
com as melhores madeiras conhe- s~ns mov~is, porqne .não só_l~e Em todos os centl'os poli- cessüo á companl1ttt liespa- E_<l1gam I~ rr11e a d<!mocr:~ci~ 
cidas e pelos desenhos do catalogo sao f?rnecidos com mais perfP.iç~o ticos ~1f61·ma-se com insisten- nhola que explorn no: quedas · afTons1sta não e d1s ue se lhe llrar 
da mais afamada casa <11\Iaphe & e solidez c~mo ~orpreco v_er~adet- eia que 0 actunl minisi~rio da agua pal'a o funccio~n.- o chapeu. 
Companhia• de London-Pariz, ra~ente excepcional e ltvi~s de vae demittir-se po1· estes dias. mento de energi i eler:trica ~las o caso é que o facto está 
destinados ao capitalista snr. An- perigo, lustrosos e fresqn~nh~s i O b'>ato, ainda que espe- nos mesmns r:nn i:ellios, vi-;to a chr-<ie, não sabcnrlo nôs pf)rque 
tonio d'Assmnprão, nosso qaeri- como aquelle~. afamado~ pasteis rado tem siào nssumpto de aquella compnnliia ter f,dta.- , hnllas. E nr.ís suppunhamo:à qne o 
do conterranco. da snr.ª Rosamnha Clannha, que larl7~S discussões. cio a varias cbrn"11l::i.s do res-,. facto Je qn i nm secretario de Fi-

Cremos mesmo que n'csses nunca se esqnecen com ª sua 
0 --·~\)(,~•- pectivo cont1·ucto. nnnças em commissão no concelho 

grandes centros onde 11arla falta amostra r:i para 0 rabiscador: · · As men,.,ion:\clrt<; camnrns Je Tavira estar a inlrnmeLLer-se ao 
ao artista para a coníecç,ão d'uma -Go_sanrto as festas, esltve- O easo das bon1bas promptificam-se, com vn.ntn- mesmo tempo em Espozcnde cons-
primorosa obra, se possa executar· r,:im ªCf~11 os . s~rs. dr. ~Ianoel Fomm enviados p;ira o gens p::wn. o Estn.do e pnra titnia um crime de abuso de po-
r.om a mesma perfeição egual tra- Evan~elista, dist~ncto medico. em tribunal os individuas impli- o publico, n. explora!' por r.on- der n'uma das repartições. 
}ialho como este qne nossos olhos 1 Mo~sa.o, Chernl.Jim fü•:rngeli~ta, cudos no caso das bombas ta p1'opria as mesmas quedas 

1

1 l\Jas ve-se que nos engana-
araham de ver e admirar. mas o aspirante de fin:rnças cm Ponte ~o da rua da Borja, em Lisboa, , de ngua. mos. O secretario Ellgenio Fer-
ffltC já mais podemos admittir é L_ima, e SCll canhado Innocencio de que resultou u mo~·te d? ._".'.::'::=~~~· . reira tem alva .. (i especial pa-
qne 1~ssa perfeição poss:i exceder Pmto. . . . . anarchista Mntheus H.odri- -~ · .. :-=:;--.. : ra vir de Ta"ira p·1ss:lr aq·1i uns 
a d'aquelles, r.ujo trabalho e gosto --:-Amigo Vieira: Ifa aqm um gues. dias ... o tempo snficiente para 
é 1leveras nm primor que bem re- graceprlor qae representa um p~- I pôr a rrpartiç1o de Espozencle ~m vela o avonço incontcstavol do µcl t1e tlc,taque no nosso mem 1 ~=----- ordem de marcha, nada se fazen-

:~.:~~~~::;~'.\~:~:!\~º~~ti;;~~ ·,~ :?~~~:~·~:!if;::~~~r~·~"~~~~ Aº ~NR ~1rINIQ rrRo DAQ DJ\1A~1~AQ i 1~. :::t~. :: :.::::~~~·.º:::~ 
c:irnc e osso e granrl1ss1mo mere- mcsm_o ª affii mai-no~ qnc lfllª U LJ ,1 lU LJ j U LJ l1 1 ~ 1 ~ LJ te, não vão vir sobre no5 as iras 
~irnenlo como tantos ontros, ~ do rli:;so ~em. c~nhecim? 11 '.º. nrm ; da lei de impren~a: Em Espozen-
qne porem, parece não haver e sequer ras,.,:-\ <1 Ci~ita (!? J01 n~l. l de ha um fiscal da lei oão é verda-
'Jnr.m lhes dê o rlcvido mr.reci- ' Esta ex amigo V ~eira, e dos Em nome da verdade e não fossem esquecidas, e quem de? 
men. to_ que esses <lisc1pulos de S_. tacs .. que .. "',,os ta de debicar na· · · . da 1· ustiçn vamos mai~ uma sabe se para. se locu ple_ta-

1 

· 

Jose rnrontrstavelmente leem rl1- cere3a bical. : vez chamar a attenção ho- rem, como e voz publica,· ' ~3§Me~ ' 
rcito de preferencia, porque pcs-1 ~~r~ ; nesta e criteriosa do nobre com a misera camisa do po-1 Falleeimentos 
soas ha que só ?cham uma b~lle- GARGA"'TA E PULMO-ES 1 ministro das Finanças ~obre bre ~ontribuinte. j • ª Na ultima segunda-feira, Í'll-
za a tudo :iqu1llo qne :dqu1rem 1 11 oc;; abusos que tem praticado l erguntamos a V. Ex., 

1 
L .

11 0 
· d 

f-m terra extranhai não importan-1 n;este co~t\elho 0 snr. secre- que é um homem de bem, se 
1
cceuJnes ªr~~ a, l cpois ~!~l sPJ'O: 

. . Não ha doenças qre sejam . r . . t' 011rra o so 1 imen o a ex.. IH. <lo mesmo qne sep nos antigos l tn.rio de Finanças, Eubaemo e:sse unccionano que es a f) J;-, L· . 
13 

. d I · . · li b · d tão de:>prezadas como as < a gar- . . _ d . · . crncz 1111 a 01 aes e .Jttn ,i, /rrros ve ws, em ora o mais as 1 1 Diniz d'Andrnde Ferrem1. em commissao e sei v1ço ºa· 
1 

rn d º J . Al : 
vezes se1·a mal acabada e por su- ganta e pn mões: e não 13 Iam- E' pi·ec·i.,<> dizer· a Sua Ex ª n'outi·a localidade. tJode a ri ui ~rcn ª1 ª

1 
1J ~a 0 s?jr. tose 1~ 11 ª 

' . , bem doenças em rrnr. a uegligen- ''. · . ' · . , , norcres 1 e Jima, res11 en e no >l'a· Penor preço. Mas, refletrnílo nos ·1 
1 que 0 funcc10nnr10 em tiues- ditai· as sufü;; ordens d1 nco- , .

1 
ºo . f 

1 
. 

1
. 

t b . eia seja mais perigosa e fala . . . . t · . p z1 . iiCU uncra i ea 1zon-se na 
,em no assumpto, somos o nga- S b t d . t d seanran tão, pelo seu procedimento rna.na;;; e m_e1·e!:oise11'as. "es- terra-feira com muita couconen-

dos a concordar em parte que tn- ll 
0 pon ° e visª ª b · - incorrecto e ganancioso, tem a- ponda a suá tmmaculada cons- · 

ça, economia e conforto, recom- eia das pcsso:is mais gmd11s desta 
do tem o sea merecimento de mandamos, com insisLencia, o uso !armado os pobres contri.-1 ciencia. - villa prestando-lhe assim a de1·ida 
grandeza em~ora fr:ico e caro, do 1 Peitoral de Cereja do dr. buintes d' este concelho, _d1- P_orqu~ se nao faz a esse homenagem de qne era digna. 
<lesde que SPJa transporlado de Ayei.,, áquelles qne soffram du~a gno de melhor sol' te. .\ão 

1 
funcmun)l'10, como i ~do O A sua avó, pae, tios, 0 nosso 

terra extranha. E senão veja!llos; periuena constipação uu tosse li- h~ violencia que nf"t? tenha j eonee. to O 1•ee ~ma, cartão de sentidos pezames. 
o grande aparato do carrete1rn a feito, calr.ando aos pesos re- · uma SYNltlUA_~Ul.tl. 
Porta carreg_ando c_om o gros~o geira. Uma ou düas dó -.: es toma- gulnmentos faze. nd_arios a 1

1 
de to. dos os. seus ae-1 N·• fi·e llezia de s. Clalid'io, das a tempo, rnodific:im uma cons- l d i. "' g 

tledo n_o ~otao electnc? oa pegan· tipação ou tos~e e imped em 0 pe- bem das suns alg1be11:us e dos tos 11•1·~~0 a~e~ en- deste concelho lambem fal!ecen 
do ma_osrnha mettal1ca, quando ricroso desenvolvimento que mui- seus rancorosos sentimentos. \ t!-9u_ e fo_1 a da 1 e(lar- na ultima terça-feira ao meio ília 
não vai com o pé _da vara, para ~ 1 . t ·como O que. é tl'i<>te, desculpe t~ç~o?, Nao se faz porqu. e a ex.ma esposado sr. João José do 
e lar as tres ]Jancaduihas, respon- tas vezes ar quirem es eg 10 

- V E:\. ª d1zer-lh' o é que o d 1spoe d uma escandalosa P1 O· V ll R d b t d · 
. dos familiares. O <<Peitoral de · . · · . '. . t -

1 
a e ozen o, a as a o propne-

ilend-0 humildemente a .quern de CereJ·a do dr. Ayern não de\'e r~fendo funcc1onar10, nego-, .ecça_o. . a· . tario daqlle.lla freguezia realizan-
dcntro pergunta quem e: • mea curnte de burros e excre- Í!. foi para de tudo 1sp01 d 

1 
. , f . 

h 1 l Ih 1 ser confundido com qaalquer ((xa· . J d ~·eu tnhnte o-se lOJe os sea:s uneraes, que 
~cn o1» evan_oo o ~erme o enço ro e ara tosse• «balsamo ul- ment? arn ~a ' cont~·~cta o1· que pr~1mrou, a ~ .. , , '. nos dizem revestirão o maior res-
a tc:>ta e fingmdo limpar o sllor, P P 1: . P d'azeites e vrnhos fnhilficados, uma Junta de repai t1do1es e·ito de ezai· 

d h . monar•. ou «e1x1r• oa outro t d d d ·. 1 s P P · 
«nm ~rca o de sua sen ona para; nal ner rearado semelhante nüo se,collect~sse po~· nen11u- a sua eprrn enc1a, wmen i Paz á alma da indilosa senho. 
o scrnr e amar com a encommen· · q dgd P P d A ma d estas mdust1·1as· mas pobres e annlphabetos, com- . 

1
. d .

1
-

. ven 1 o para a cara a tosse. . . ' , 1 . ·t· d d . ; .0 . e cochei- rn e o nosso mais pro nn o car ao 
d,i dDos · ·1·, , 1 differença entre as daas qualiua- ate,ho que é uma _grande vdei_- i P·1' ' ·' e P

11
° 1 

LI'. 
11
: -·crevernm de pcz:ucs a toda a familia cnlu-

e e entro, e e aro, respon- d d d' . b . . 
0 

asso gon a, os proprios ven e1-
1 
ros, que ie :-;1 s , ' clada 

fiem-lhe com voz grossa e sonora es e reme !OS ªd? via, ª
1 

P . i·os a quem foi impingido o . inconscientemente quanto · 
<l . J' 1. . , que os outros me 1camen os 001- . h' f l .fi d f' 1 · d . · d ·ante 0 an -~-..--...~'=='-"'--..-..._ __ 
e rico ouro: « ª. ª. \'<H, e~pere ! camente alliviam 0 •Peitoral de v1n o a s1 ca o? oram con- j qu1z e. deseJOU .~01 d I< · 

um pouco, nao SCJa 1mperlmcn- e . d d A ' d demnados no tnbunal da co- no e am f\ em •-i. e ( e-
le.... ereJª1 °. r. yer• ~taca :l oen- marca por vendel'em seme- 1 zembro lindo, a bem das 

D . a· ça pe a raiz e exlermma-a. ' 11 . d' {' d . \ . c·a e lnnld·\ epo1s o novo e extraor ma- . . rnnte mixo!' m, wa n o 1m- suas convemen 1 s , =: ~- " r . 
rio aparato sumptuoso que desper· .. A' .~enda ~as bocis farmaci~s e pune o seu réles impingiclor. 1 des. Repitam-lhe os _pareei- . LEI:XO~S.-Na ultima 

t 1 . ·a d d .. h d1ocra1ias. Piepar.ulo pelo D, . .J. O E . i;- • 1 d . u m·us sen torça feU'a as 3 horas th la Of a a CUl'IOSI da e la v;sm a~- e. iliet• & e." Lowell, Mass. U. s. sn I'. f ugE\ntO [' el're~ra r_nds Ohjogo a s a ' ' . - 1 , ; - . '1 ( 
ça na conJucção o vo umoso cai- A. com o seu requintado cyrns- t1 a • ornenage.m. >> em- ; maurugal n, na costa, au 
xotc para um dos aposentos m11is Depositm·ios gei·ais :- James mo ri-se d'essas vergonhosas quanto que nú..; o Ju .lgamo~, 1 norte J.e Leixões naufra· 
consagrados, onde depois de ado- Casse~s & C.ª ~:ice~sore;~- -l~tta t01·pezas, p1)J'que diz a toda a pela mesma raziio, digno d - ' o·ou 

0 
désfez-se 

0 
hiato 

rado por touos <la casa, se proce- Afoimnho da, Silveira ~5, 1 - •gente que é intangível por 1 uma deslumbrnnte 3)t0- 0 • . • • . 
/ de :í soa abertura com todas as Porto. ter por si os altos poderes . theose. 1 «Palmu a>)'. pei tcncent~ d, 

formalidades imprescindiveis em democraticos e que por cima _ E foi para isto _que em · pra_ça tle Lisboa. A tripu-
laes actos, descrevendo-se mctho- 1'1elhoramentos em de tudo será p1•omowi- u de outub1·0 sur~m o sol laçao que se compunha de 
dir.amenre o numero de paucadas, Ponte do Lima do por tlistineçito. radiante da Republica. 7 homens salvou-se. 
a tios pregos a arra11car, o levan- A Republica não deve ser ~ -Perto de Ano-eiras 
t:unento _da tampa, o ~l.apel Je s? A camara municipal de couto de ~mpregados de se- Troope-dra. ina- tambem ao norte de Lei: 
tla m11lt1color e por 11m, o mais Ponte do Lima enviou ao sr. malhante Jaez. .,, ,- . , • 
1las vPzes, o grilo espavorido ministro do fomento um pro- Esse homem que foi em tleo-n1osh~al-Espo- xoe_s, um patach~ COI I eu 
pror.edido Je illll1~srrip1ivcis car- jecto de plano de varias me- commissão de serviço para zendense pengo de ~aufrag10, sen~ 
rancas a~ d~para_rem r.11m tudo c~11 lhornmentos a realizar n'a- Tav~ra e não sabemos s~ lá E' no proximo domingo, f 7, ~o . soccorrulo escapou a 
r~cos l D ah1 caluda l~go a mald1- q uelle concelho, destacando- prat1c?u ~s ~esma~ gentile- . que a Troupe-dramatico-masical- funa do mar. 
çao. ao _Lopes, ou Cbavcs ?U ao se entre elles, a compra da zas d aqm, ~mda v~10, apezar Espozendense, realisa a sua pri- Que fatalidade. 
Mannhr.1!·0, por falta ~e cmdado quinta denominada Portas de da secretaria de hnança~ se meira excursão á ridente fregue-~ 
fOm aqu11lo que lhe_ fo1 ~?nfiado, Braga, para a construcção de achar ª.carpo de seu p1·1m_o zia de Fão, deste concelho, sendo Refraetarlos 
a quem por tal ~011vo Jª falhou um mercado municipal; a Abreu,, impor a su_a _auctori- a recita dedicada ás gentis damas 
a rcspccl1va gor1eta e c~~ªC? do abertura da avenida proje- dade nesta repa_rt1çao para daquella hospitaleira terra. 
verdasco qae Je longe J:l . vmha ctada, desde a estrada nacio- que os seus od1os, as suas 
sendo saboreado com appellle... nal n. 0 27 ao largo da Gracio- vinganças, as suas tropelias 1 - · 

V5o ser amnistiados lodos os 
individuos maiores de ~;) ani10&: 

juli;ados refra.ctrnos co c~ c r c ~tl.I . 
Q 

( 
• ! .. 



Attendendo, portanto, a es- MANIFESTO DE CEREAES 
tes dois pontos de capit:il impor· E' jn amanhã que termi-
tancia, temos depois a contar na o praso para entrega das 
com material que é nccessario declarações que devem fazer 
aumentar e substituir, e que im-

d todos aquelles que sejam pos-
porta em muitas dezenas e ·a t · -

Quando publicamos o no_sso forte, que não só daria luz para contos sendo, no seu conjuncto, sm ores na presen e O~'.castao 
ultimo artigo sobre a linha ler- a provmc1a do Minho mas para um plano de largo folego e que de trigo, milho, centeio ou 
rea da Povoa a Esnozende, bem todo o Portugal, em cui'as obras J d d d · feijão em quantidade su pe-

r· <l l . . I ( cman a e gran es cap1taes no rior a 30 litros. 
dcixavarnos perceber que tcn o iav1a o 111ai<ir cmpen10, e, tam- rompimento do grande tunel e A autol'idade adminis-
sido levados na onda do entu- bem, o maior rec~io pelo moti- outras obras d'arte que ha neces· 
siasrno pelo que se escrevia cm vo de, na occasião dessa amavc1, sidade e conveniencia cm execu- trativa, com 0 fim de simpli
bcne:ficio <la nossa terra, patcn- palestra, se ter dado a incursão com a maior segurança e preci- ficar ª cnnfecção da respe-
teavamos, bem visive1, a nossa couccirista e haver cm detcrrni- são. ctiva declaração confor·me 

b l d 1 d d · preceituam os art. 1. 0 e f8. 0 

retirada, por sa ermos que ta na o uga~· um gran e epostto Por t.udo is~o. ~e vê, por um (J n decreto com forca de lei 
boato não assentava em bases de dyrnmJtc para as obras de lado, a i.mposs1bihdade que a de 30 de dez. de 1914 que or
solidas; e antes parcci.1 um balão Lindoso, a qual materia inflam- Co~npanhia tem de romper com 

1 

dl~nt\ 0 arrolamento de todos 
Jc ensaio para entreter a opinião mavcl podi_a, por ignorancia ou a lmh" rerrea da Povoa a Espo 

~, .... 
11 

- , os eereaes mandou distri· 
.publica ou fazer opinião ácerca malvadez, dar occasião a lamen- z~~d~; por o~tro lado, e c?mo buil' por t~das as regedorios 
da viabilidade de tal melhora- taveis consequencias. p:mc1pal motivo-a convemcn- do concelho impl'essos qufl, 
mento. j O que depois se passou, isto eia .que ~ Cam~ra tem e1~1 se 

1 
com as respectivas instrnc-

Já depois disso, tivemos co- é desde essa r.ª incursão se passar oppor a t.11 rompunen~o d~ lmha; ções, serão dislribuidos gl'n
nhecimento dum grande plano, não sabemos;-parece, porém, pois. t.od~ a conve~tcncia s~ra tuitamente a quem os re
a esse respeito da ligação da Po- que o praso estipulado por lei mumcipahzar o serviço da via- quisite. 

Fatiar dos outros amado
res é trabalho que me dispen
so, pois todo Fào os conhece 
como conscienciosos; <lesem~ 
pen bando com maestria os 
pê!peis que lhe são distribuí-
dos. · 

Troyn conseguiu romper 
o cê1·co que ha annos a sitia
va ... e ... venceu ... 

Parnbens, pois aos troya
nos. 

Fangueiro n. º 2 

~ 

MlSSA DO ?.º DIA ·voa a Fão e Espozende; masco· ·para a conclusão das obras, ex- ?ão e lu_z onde lhe e~~ão asse~u-1 Incorrerão nn pena de de
mo não estavamas auctorizados pirou, ou está prestes d'isso. Se- 1adosla1gos lucr~s, dizet? no un- sobediencia qualificada e mul
a fozer uso dessas confidencias gundo escreveu o dr. Magalhães portante. relator.10 do 1llustre e ta de 3 escudos por cada be
nem queriamas prejudicar uma Barros, o praso expira em Mar- benerner.1t? Presidente da C;~a- ctolitro de cereal. todos n- ~endo d.o r:zar-se. na 
obra que demanda da maior pon-. ço e é da maxima conveniencia ra !'1urnc1pa1 de Braga, ex. sr. quelles que possu.indo cere- · TgreJa Matnz <lesta vila, 
<leração e diplomacia,-estava- que o governo não renove a Maior AdlbanohLop~lsd G1onçaI;:e1 ~, aes 0 deixem de fazer, sen- por Yolta d:is 9 e 1 J2 ho
rnos no proposito de :ficar na concessão á companhia espanha- ª.quem e

1
ste

1 
um1. e .ogar ie i- do aplicavel a mesma pena. ras do dia 18 do corren-

espcctativa até dias de melhor 

1 

la que será um entrave á econo- citamos pc a 1urna111tana campa· aos ue sonertuem ou decb- t . . . . ,
1 

•• 

fortuna. mia politicados differentes mu- nha em que tão empenhado se q . o . e, uma 1mssa ue sult a-
p . l · · · rem possmr quaut1dades su- : 1 l ·I D I . , orem, como ernos na cor- mc1p1os. mostra para transformar a an- . .,, t . gw pe a a ma ( e . nez 

d . d ·11 1 E , d . st· a t. 1 , 'd l d b' per1ores a~ que em. L B d L' respon enc1a esta vi a para o e e JU iça que, e11ec iva- cestra c1 ac e os arce 1spos na , _ aura orges e ima, 
«Primeiro de Janeiro)), com data mente, o governo não renove !llais moder~a, encantador~ e ==-=:::© sua familia pede ás pes-
<le r 7 de Dezembro, findo, uma esse contrato. Por quanto, ao import~nte c1da~e co~me~c1al e Á LUZ DA RIBALTA 1 sôas de suas relacões e 
carta do sr. dr. Antonio de Ma- passo que a companhia hespa- recreativa do pa1z, umda, ligada, · amizade . ·, 

1
· ] ., 

galhães Barros, de Ponte do Li- nhola se propõe fornecer a luz e enlaçada num ambito de encan- '. Ainda sob a impressão do . e. O especia O Js~-
rna e delegado em Mezão-frio 

1 
força motriz recebendo das Ca· tadora belleza a pontos magni:fi- espectaculo que deu a troupe qmo da . S~la comparonna 

tambem nos achamos no direit~ rnaras o quantitativo da ilumi- cos, riquíssimos, suavíssimos, drarnatica fãozense, est~revo a este rehg10so acto: o <jllt' 
de entrar no assumpto e desven- nação publica, as duas compa- numa circumvalação mysteriosa estas despretenciosas linhas. desde já agradece muito 
dar as informações que pessoas nhias alemães, compromettern- e unica em todo o Portugal No- A representaçào não po- penhorada. 
competentissimas nos fornece-' se assentamento das linhas e vo, a começar no explendido dia correr melhor, tanto na ----------
ram, e .são estas: 1 fornecirr~ento de todo o material Parque de S. João da Ponte, parte scenica cumo na mu- '. 

O 1l1ustre Presidente da Ca- fixo e circulante, e estabelecer o passando ao vitalíssimo retiro de sical; o publico enchia litte- INSTITUTO DE SOCCORROS A 
mara .Municipal de Braga, ex.mo sistema da regie, recebendo as Santa Martha, estacionando no rnlmente o acanhado thea- I NAUFRAGOS 
snr. Major Albano Lopes Gon- differentes Camaras Municipaes, augusto e sacratissimo templo triohn. 1 CO'~voc ·'(1 'O 
çalves, possue um relatorio com·! uma pa~te dos lucros e :ficando do Sameiro, e descendo, e re- Todos os amad~res de-

1 
\ '.\ lfl 

pleto da forma de estabelecer a , esta região com esses serviços pouzando e demorando na cs- rarn boa conta de s1 no de- , L " 

tracção elcctrica para as villas de ' mu_n~cipalisados o que é de pri- tancia deliciosa, prec1osissirna, sem rolar do programma. cu m- Cou forme detenninn 0 
Prado, Villa Verde, Ponte do memss1ma ordem para os pro- fantastica, do Bom-Jesus do pl'iodo-me apenas salientar artigo 35 do Regulamento 
Lima, Barcellos, Esnozende, Fão, ' gr. essos materiaes deste Minho Monte, lendo em todos os ce- o ois estreantes que se po1· - l · l S 

t e os serviços e e .._ occorros Povoa de Varzim, e Villa do plttoresco. dros um nomc;-decifrando em taram de uma maneira que 
Conde, assim como a eneraia I Convém saber que estacam- todos os bancos e mezas um ninguem julgaria capaz esses a Naufragos, approvado 
nccessaria para a producção 

0

da · panha progressiva e civilisadora, enigma de amor;-:fixando os dois rnpazes. pot· decreto do 7 do maio 
luz nas mes~rns vi)las. i ~m que ta~to se empenhava o olhos da nossa alma nos dotes Aec1·esce que houve es- de 1903 convoco usscm-

Essa região fo1 atravessada illustre presidente da Camara de naturaes da mulher que nos se - pectadôres que fol'am expres- bleia local dos socios d' es
por dois engenheiros allcrnães, Braga, sr. m~jor Albano lopes gue para se deslumbrar, e abis- sarnente com a maldosa in- te Ins. Lituto a compal'8cer 
reprezentando cada um a sua G.onçalves, f01 sustada pelo con- mar, é confundir o nosso nensa· tenção de assi~lir a um co- l l 

fl E 1 t na sa a e as sessões da Es-cornpanhia, os quacs ficaram tct~ urope.u, não só pe a au- mento com a bondade, e carinho, lossal fia:-sco. E que viram? _ . 
admiradíssimos com a densa po- 3enc1a dos cnacos e~genhei~os, e meiguice e infinitamente gran- O triumpho em toda a linha t~çao, ~Ituada ~lêl ~oca 
pulação e as citadas vil las onde mas. pelas notas _d1plomaticas de ventura de seu coração onde d' esses dois rapazes. Um d'- d esta v1lla, no dia 1 7 do 
se realizam feiras importantes. ! consi~erando material de ~uerra se encerram todos os thesouros . elles mais desembaraçado do corrente, pelas 2 horas da 

E esses dois engenheiros fo- os rails e outros accessonos ~e, da verdadeira felicidade;-con- que o outro chegou ... a e:rn- tarde afim de se dar 
ram de opinião d~ que não só se locomoção. templando em todos os fios de ger~r um b'1cadinho. v.er~a- cum ~'imento ao dis osto 
estabelecesse a viação e o poder 1 Pergunta-se agor:i: agua um symbolos da pureza;- de e que foliando nos s1m1os P 'f . 3~ 39 

P . 
illuminante das citadas villas, mas -Postas as coisas neste pé, antegozando em todas as grutas : que infestam os milharaes nos ar igos 1, e § un~-
ta~~em a luz particular e. a ele- ! podere.mos dar ~redito ao que ai- . e cascatas a suavidad~ e os en- ll das. roça~, no Brazil ~alvou CO, n. os 22 e 2~ do arti
ctnc1dade para todas as mdus- guns 1orn.aes disseram, com to- levos, d'alma; -meditando em ia s1tuaçao da comedia que go 43 do supracitado Re
trias, a exempl? ~a ~llem~nha dos .os r~sus de :'erdade, que a 1 todas as aleg?rias e ~n~cripções 1 por pouco periclitava, devido guiamento. 
onde, por urna ms1grn:ficancia, a c011tmuaçao da lmha ferrea da uma excellencia do cnstlamsmo; j a demora na entrada de um ! Commissão loca] do 
lavour_a tem engenhos e1ectricos Povoa a Esp_ozende era um f~- --admirando em todas a.s cape- dos personagens. Felizi:nen- Instituto tlo Socconos a 
para tirar a agua dos poços não cto, pe~a razao de. haverem d01s las em emblema da Paixão;- le as bananas que tr~g;,ia na N f. 

0
. . E, r ~ ] 

se venda esse fatigante, penoso cav~lhe1ros da mais alta cotaç~o apreciando na luxuriante vegeta- mão, e,... que certamente au u~.,':,os.' om '.JspozE~H e. 
e moroso sistema de sugeitar os social que asseguravam os cap~- ção as maravilhas da Natureza; cobiçava, sugeriu-lhe a feliz · 5 de .J~t~ell'O de 1~ 1 ;J. E 
pobres animais a estar horas e taes para essa exploração de h- e continuando a estender a vista, ideia dos quadrumanos, pe- 1

1 eu Ennho Hernanl1110 Mo-
horas á roda da nóra para rega nha ferrca? . lá do alto, pelas cumiadas dos lo enorme gasto que esses . reira, secretario da Com-
das sdras estiuladas pelo sol i -De ma1~e1ra nenhuma! montes, pelas cortinas de mon- in.teressantes animaesinhos miss:lo, a snh~crevo, 
abrazador. . . . ! -E a ra~ao? , tan~as que se .de~dobrarn, p~lo (nvaes dos home~s no sabo- O PresidPllte da Com-

A energia clectnca tinha de 1 -A razao ~sta no facto de honsonte que limita a nossa vis- rearem essa fructmlin) lazem . , I .. ] 
vir da força hydraulica dos nos- termos conscgmdo fallar ntste ta, tudo é grande, tudo é belo, nas bananeiras. . . miss.,1o ... OC.J • , . 
sos rios, tendo em vista as que- ass~1mpto aos dois ci~ados cava- tudo é impolgante e maravilho- Podem fallar com inteiro lose de Azeredo l rtsiptlllho, 
das do Lima na serra de Lindo- lheiros, e suas ex.ª5 d1zerem·nos: so ! conhecimento do facto os in-
so, a mais importante da penin- ·que tudo isso era~ rnéras_ i.nvc n· Dêmos, pojs, todo o nosso lerpretes da comedia pois to-
sula na opinião dos engenheiros ções, gue nunca unham feit.o tal valimento, toda a nossa acção, dos elles já estiveram no Bra- AgBllCJa Co1on1al & L~ª 
da especialidade. 1 ofier~c1mento e a Companhia do todo o nosso appoio ao illustre zil e claro está que ~omeram 

Relativamente a essas quedas Carnmho ~e Ferro se preoccupa- Presidente da Carnara Municipal eentenas de milharns d'esses 
de Lindoso, anda alli, ha uns va com d1s grandes problemas, de Braga, cx.mº sr. Major Alba- fructos ! ! ! 

Rua P:ii,·n d' Andrade 
(no Cliindo) 

Tele(. 2078-Tdeg.: 'Age ,úalH 

ADVOGADO 

poucos d'annos, uma companhia ~s qu~es eram . rompe~ com a no L~pes Gonç•:lves, que o me~- O ou.tro estreante cingin
hespanbola, da qual faz parte o lmha a. part~ baixa da cidade do mo e que deseiar o progredi- do-se urncamente ao seu pa
amigo dos portuguêses e admi- Port~, 1med1ações do Infante D. mento, o engrandecimento, o pel, teve gra_ça a valer: já pe· 
rador da Povoa de Varzim, Snr. Hennque, tal qual as lmhas da florescimento da nossa querida e la caracter1sação, que éra 
D. Faustino Prieto, e chegou- estação de C~r:npanhã a.S. Ben- adorada Povoa Linda. optirna;.jó pol' .umacertaga~- nR. ARTIH!H OE R\UIWS U~l\ 
nos a dizer sua ex.ª com muito to;-e adqu~nr, por titulo de (Da Propaganda, da Povoa de Varúm) galhada, pl'Opnedade exclus1-
entbusiasrno que o poder gera- co1:1pra, a lmha do ramal de "". clo.s velhos gamenhos e _ 
dor electrico de Lindoso é tão Leixões. ~~h at11·t1diços .•. 




